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Governo
Central tem
déficit primário
de R$ 40,621 bi

PRISMA FISCAL

Em um mês tradicionalmen-
te de déficit, as contas públicas
surpreenderam em maio. As
contas do Governo Central (Te-
souro Nacional, Previdência
Social e Banco Central) regis-
traram déficit primário de R$
40,621 bilhões. Descontada a
inflação, o resultado negativo é
36,2% menor que o do mesmo
mês do ano passado, quando
registrou déficit de R$ 60,408
bilhões.  É o quarto maior défi-
cit para meses de maio, só per-
dendo para 2024, 2023 e 2020.
Apesar do resultado, o valor
veio melhor que o esperado pe-
las instituições financeiras. Se-
gundo a pesquisa Prisma Fis-
cal, divulgada todos os meses
pelo Ministério da Fazenda, os
analistas de mercado espera-
vam resultado negativo de R$
62,2 bilhões em maio. PÁGINA 2

O Supremo Tribunal Federal (STF) concluiu ontem, o julgamento que
amplia as obrigações das big techs pelo conteúdo publicado por usuá-
rios na internet. Após 12 sessões, os ministros definiram os critérios para
punir as plataformas por falhas na moderação de conteúdo. Ficou defi-
nido que, como regra geral, as empresas respondem por crimes ou atos
ilícitos e por contas falsas. Nos casos de crimes contra a honra (injúria,
calúnia e difamação), permanece a sistemática atual, de obrigação de

remoção apenas por ordem judicial. Esses critérios foram consolidados
em uma "tese de repercussão geral". A tese funciona como uma orienta-
ção para ser aplicada nacionalmente pelo Poder Judiciário no julgamen-
to de processos sobre o mesmo tema. Por 8 votos a 3, os ministros decidi-
ram que o artigo 19 do Marco Civil da Internet, que isenta as plataformas
de responsabilidade por publicações de terceiros, exceto no caso de des-
cumprimento de decisões judiciais para remover conteúdos. PÁGINA 5

Big techs responderão por publicações 
CRIME NAS REDES

A arrecadação federal no mês de maio al-
cançou R$ 230,152 bilhões. Esse resultado
representa aumento de 7,66% em relação a
maio de 2024, já descontada a inflação do
período.  Com esse patamar, a entrada de
tributos nos cofres federais em maio foi a
maior para o mês desde 1995, quando se
inicia a série histórica da Receita Federal do
Brasil (RFB). No pacote administrado pela
Receita são incluídos tributos como impos-
to de renda de pessoas físicas e empresas,
receita previdenciária, imposto sobre im-
portação, sobre produtos industriais (IPI),
imposto sobre operações financeiras (IOF),
PIS/Cofins, entre outros. As receitas admi-
nistradas por outros órgãos incluem rubri-
cas como royalties e depósitos judiciais. Na
apresentação de resultados, o auditor Clau-
demir Malaquias (foto) destaca que o com-
portamento dos cinco primeiros meses do
ano segue “a mesma trajetória do final do
ano passado, ou seja, uma trajetória ascen-
dente”. PÁGINA 2

IMPOSTOS

SÃO PAULO

Arrecadação da Receita em
maio atinge R$ 230 bilhões 

JOSE CRUZ/ABRASIL

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da
Silva (foto), visitou ontem os moradores da Fave-
la do Moinho, última comunidade da região cen-
tral de São Paulo, onde conheceu algumas mora-
dias e uma espécie de escola instalada. No local,
Lula assinou a portaria para implementação do

acordo, estabelecido em maio, com o governo de
São Paulo que prevê a realocação dos moradores
do Moinho para outra região.  Por esse acordo, fi-
cou estabelecido que cada família da Favela do
Moinho irá receber até R$ 250 mil para comprar
uma casa. PÁGINA 4

Presidente do
Irã pode vir ao
Rio na Cúpula
do Brics 

VISITA

O embaixador do Irã em Brasí-
lia, Abdollah Nekounam, indi-
cou ontem, que o presidente Ma-
soud Pezeshkian deve visitar o
Brasil para participar da Cúpula
do Brics, entre 6 e 7 de julho, no
Rio de Janeiro. A presença dele
esteve em dúvida por causa da
guerra com Israel e dos ataques
aéreos realizados contra instala-
ções nucleares no país pelos Es-
tados Unidos, mas com o cessar-
fogo entre as partes em vigor, a
visita deve ocorrer. Segundo o
embaixador, o governo iraniano
está dando sequência à progra-
mação da primeira visita de Pe-
zeshkian ao Brasil. "Estamos na
fase de programação para essa
possibilidade de o senhor presi-
dente da República Islâmica do
Irã “, disse Nekounam. PÁGINA 6

Demolidos
prédios de
traficantes 
com piscina 

ROCINHA

Prédios com acabamento de
alto padrão, piscinas e área gour-
met, erguidos irregularmente pe-
lo tráfico, começaram a ser de-
molidos ontem, na Rocinha, na
zona sul do Rio. Os traficantes in-
vestiram R$ 6 milhões em três
edifícios que tinham até uma saí-
da secreta para uma área de ma-
ta. A operação para demolir as
construções é coordenada pelo
Ministério Público do Rio de Ja-
neiro, com apoio do MP do Cea-
rá. Os prédios foram erguidos ir-
regularmente por traficantes do
Comando Vermelho (CV) que
controlam o tráfico na região.
Um dos edifícios tinha uma co-
bertura luxuosa, com piscina e
cozinha gourmet, em que foi en-
contrada uma geladeira cheia de
bebidas caras. PÁGINA 6

Lula assina acordo habitacional
para famílias da Favela do Moinho

PAULO PINTO

Especial

PÁGINA 3

Marisa Maiô e a
Inteligência Artificial

no Marketing

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(27/06) 0,1736%
Poupança 
(27/06) 0,6745%

IGP-M -0,49% (mai.)
IPCA 0,26% (mai.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 589,69
EURO Comercial
Compra: 6,4351 Venda: 6,4357

EURO turismo 
Compra: 6,5306 Venda: 6,7106
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5145 -0,51%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4979 Venda: 5,4985
DÓLAR turismo
Compra: 5,5286 Venda: 5,7086

COGNA ON ON NM 2,78 −1,42 −0,04

VALE ON NM 52,00 +3,01 +1,52

AMBEV S/A ON 13,32 +1,29 +0,17

BRASIL ON NM 21,60 +1,60 +0,34

LOCALIZA ON ATZ NM 40,01 −7,28 −3,14

CEMEPE PN 5,20 +22,07 +0,94

SANTANENSE ON 2,56 +15,84 +0,35

PDG REALT ON NM 0,31 +14,81 +0,04

SANTANENSE PN 2,70 +12,97 +0,31

CBA ON NM 4,720 +8,51 +0,370

MOVIDA ON NM 7,50 −13,89 −1,21

COPEL PNA N2 14,00 −8,91 −1,37

SER EDUCA ON NM 9,11 −8,90 −0,89

AMPLA ENERG ON 8,51 −8,00 −0,74

LOCALIZA ON ATZ NM 40,01 −7,28 −3,14

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,99% / 137.113,89 / 1.346,60 / Volume: 22.004.418.676 / Negócios: 3.308.898

Dow Jones 43.386,84 +0,94

S&P 500 6.141,02 +0,80

NASDAQ Composite 20.167,913 +0,97

Nasdaq 100 22.447,291 +0,94

Euronext 100 1.556,1 -0,09

CAC 40 7.557,31 -0,01
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Com queda de decreto,
Bolsa sobe quase 1% e
volta aos 137 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E AMÉLIA ALVES/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve uma re-
cuperação em linha com a
perda do dia anterior, repli-
cando o padrão lateralizado
que tem prevalecido na Bolsa
ao longo de junho, que mante-
ve o Índice Bovespa (Iboves-
pa) na faixa de 136 a 137 mil
pontos na maior parte do mês,
excetuando-se duas sessões -
na quarta-feira e no dia 9 - nas
quais tocou em fechamento a
casa dos 135 mil.

Assim, depois de ter renova-
do máxima histórica aos 140 mil
pontos em 20 de maio, o Iboves-
pa mostra uma acomodação, à
espera de novos catalisadores
que o impulsionem, mas sem
grande inclinação a uma corre-
ção mais aguda, para baixo. No
melhor momento do intervalo,
o índice retornou aos 139 mil,
no fechamento do dia 16.

Ontem, o índice oscilou en-
tre mínima de 135.755,55
pontos e máxima de
137.352,98 pontos, saindo de
abertura aos 135 767,29 pon-
tos. No fechamento, mostrava
ganho de 0,99%, aos 137
113,89 pontos, com giro finan-
ceiro a R$ 22,0 bilhões na ses-
são. Em junho, segue no zero
a zero (+0,06%), preservando
alta de 13,99% no ano.

A recuperação quase inte-
gral da perda de 1,02% obser-
vada na quarta se ancorou no
desempenho das blue chips,
quase todas em alta ontem,
com Vale ON, o principal pa-
pel da carteira à frente, com
avanço de 3,01% no encerra-
mento. Outro carro-chefe, Pe-
trobras ON e PN, teve alta de
0,74% e 0,80%, pela ordem.
Entre os grandes bancos, exce-
ção para a principal ação do

segmento, Itaú PN, em baixa
de 0,74% - os ganhos do dia
entre as principais instituições
financeiras chegaram a 1,60%,
em Banco do Brasil ON (na
máxima do dia no fechamen-
to, assim como Bradesco PN,
+0,91%).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Azzas (+5,97%), Na-
tura (+4,97%), Vivara (+4,26%),
TIM (+4,03%) e MRV (+3,63%)
- o alívio no mercado de juros e
o sentimento de maior apetite
por tomada de risco impulsio-
naram ativos mais sensíveis ao
ciclo da economia, como os
dos setores de consumo e
construção. No lado oposto,
contudo, também apareceram
nomes como Localiza (-
7,28%), Vamos (-7,14%), Vibra
(-2,26%) e RD Saúde (-1,68%).

DÓLAR 
O dólar acentuou o ritmo

de baixa ao longo da tarde e
furou o piso de R$ 5,50, acom-
panhando o recuo mais ex-
pressivo tanto da moeda nor-
te-americana no exterior
quanto das taxas dos Treasu-
ries, diante de apostas cres-
centes em cortes de juros pelo
Federal Reserve (Fed, o banco
central dos Estados Unidos). O
real apresentou ontem, o me-
lhor desempenho entre as
moedas mais líquidas, in-
cluindo desenvolvidas e emer-
gentes.

Com mínima a R$ 4,4996, o
dólar à vista encerrou o pregão
em queda de 1,02%, a R$
5,4986 - menor valor de fecha-
mento desde o dia 17 (R$
5,4968). Após o tombo desta
quinta, a moeda norte-ameri-
cana volta a apresentar baixa
na semana (0,48%). As perdas
em junho são de 3,86%, o que
leva a desvalorização acumu-
lada no ano a 11,03%.

Sexta-feira, 27 de junho de 2025

RECEITA

Arrecadação federal em
maio atinge R$ 230 bilhões 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
arrecadação federal
no mês de maio al-
cançou R$ 230,152 bi-

lhões. Esse resultado representa
aumento de 7,66% em relação a
maio de 2024, já descontada a
inflação do período.  

Com esse patamar, a entrada
de tributos nos cofres federais
em maio foi a maior para o mês
desde 1995, quando se inicia a
série histórica da Receita Fede-
ral do Brasil (RFB). Os dados fo-
ram divulgados pelo órgão on-
tem, em Brasília. 

A arrecadação de R$ 230 bi-
lhões é composta por R$ 223,8
bilhões administrados pela Re-
ceita e R$ 6,4 bilhões adminis-
trados por outros órgãos. No pa-
cote administrado pela Receita
são incluídos tributos como im-
posto de renda de pessoas físi-
cas e empresas, receita previ-
denciária, imposto sobre impor-
tação, sobre produtos indus-
triais (IPI), imposto sobre ope-
rações financeiras (IOF),
PIS/Cofins, entre outros.  As re-
ceitas administradas por outros
órgãos incluem rubricas como
royalties e depósitos judiciais.

A arrecadação no acumulado
dos cinco primeiros meses de
2025 também foi recorde, atin-
gindo R$ 1,191 trilhão, o que re-

presenta aumento de 3,95% ante
o mesmo período de 2024, tam-
bém descontada a inflação.

Em relação a abril de 2025,
houve recuo de 7,33% na arreca-
dação. Mas as comparações cos-
tumam ser feitas com períodos
iguais (mesmo intervalo do ano
anterior), para que o resultado
não seja afetado por questões
sazonais.

A divulgação desta quinta-
feira marca a retomada da
apresentação regular dos dados
pela Receita, após o fim da gre-
ve de servidores do órgão, este
mês, que durava desde novem-
bro de 2024.

MOTIVOS PARA RECORDE
De acordo com a Receita, os

fatores que explicam o cresci-
mento da arrecadação geral em
maio foram:
• Comportamento dos princi-

pais indicadores macroeco-
nômicos que afetam a arreca-
dação

• Postergação de pagamentos de
tributos, no Rio Grande do
Sul, em razão de enchentes
que afetaram a arrecadação
de maio de 2024
Crescimento da arrecadação

do imposto de renda retido na
fonte de investimentos como
fundos e títulos de renda fixa,
beneficiados pelos juros altos.

Desempenho dos tributos do

comércio exterior em função do
crescimento das três alíquotas
médias e do crescimento da taxa
de câmbio.

Sobre esse último ponto, a
Receita ressaltou que não hou-
ve aumento de alíquota de im-
posto de importação cobrada, e
sim que – na comparação com
2024 – cresceu a participação na
cesta de produtos trazidos do
exterior itens que têm alíquotas
mais altas.

Na apresentação de resulta-
dos, o auditor Claudemir Mala-
quias destaca que o comporta-
mento dos cinco primeiros me-
ses do ano segue “a mesma traje-
tória do final do ano passado, ou
seja, uma trajetória ascendente”.

MÊS CONTRA MÊS
Em relação à receita específi-

ca administrada pela RFB, o au-
mento ante maio de 2024 ficou
em 8,02%.

No entanto, o órgão subordi-
nado ao Ministério da Fazenda
contextualiza que o crescimento
seria menor caso fossem retira-
dos de 2024 fatores atípicos não
recorrentes, como a posterga-
ção da cobrança de impostos de
empresas afetadas pelo desastre
climático no Rio Grande do Sul e
mudanças na tributação de fun-
dos no exterior. Sem esses efei-
tos, a alta teria sido de 6,18%.

Ao detalhar as fontes de tri-

butos responsáveis pelos valo-
res de maio, a Receita aponta
que o maior volume, R$ 23 bi-
lhões, vieram de entidades fi-
nanceiras, alta de 25,21% ante o
mesmo período de 2024.

ARRECADAÇÃO 
A arrecadação das atividades

de exploração de jogos de azar e
apostas subiu cerca de 23.000%
no período. A explicação está na
regulamentação da atividade
das casas de apostas virtuais, as
chamadas bets, que passou a va-
ler apenas em 2025.

“A partir de fevereiro, já tive-
mos a arrecadação da nova sis-
temática de tributação das em-
presas que reúnem as apostas
de cotas fixas”, ponderou o che-
fe do Centro de Estudos Tributá-
rios e Aduaneiros da Receita Fe-
deral, auditor fiscal Claudemir
Malaquias.

A comparação ficou extrema-
mente alta pois antes essas pla-
taformas pagavam bem menos
impostos. Em maio de 2024, a
arrecadação proveniente dessas
atividades foi de R$ 4 milhões,
valor que saltou para R$ 814 mi-
lhões em maio de 2025.

No acumulado dos cinco pri-
meiros meses de 2025 ante o
mesmo período de 2024, a evo-
lução foi de mais de 40.000%, in-
do de R$ 7 milhões para R$ 3 bi-
lhões.

MERCADOS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Em um mês tradicionalmente
de déficit, as contas públicas sur-
preenderam em maio. As contas
do Governo Central (Tesouro
Nacional, Previdência Social e
Banco Central) registraram défi-
cit primário de R$ 40,621 bi-
lhões. Descontada a inflação, o
resultado negativo é 36,2% me-
nor que o do mesmo mês do ano
passado, quando registrou défi-
cit de R$ 60,408 bilhões.  

É o quarto maior déficit para
meses de maio, só perdendo pa-
ra 2024, 2023 e 2020. Apesar do
resultado, o valor veio melhor
que o esperado pelas institui-
ções financeiras. 

Segundo a pesquisa Prisma
Fiscal, divulgada todos os meses
pelo Ministério da Fazenda, os
analistas de mercado espera-
vam resultado negativo de R$
62,2 bilhões em maio.

Apesar do resultado negativo
de maio, as contas públicas con-
tinuam no positivo no acumula-
do do ano. Nos cinco primeiros
meses deste ano, o Governo
Central registra superávit pri-
mário de R$ 32,198 bilhões, o
melhor resultado para o mesmo
período desde 2022. Nos mes-
mos meses do ano passado, ha-
via déficit de R$ 28,652 bilhões.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano e o
novo arcabouço fiscal estabele-
cem meta de déficit primário ze-
ro, com margem de tolerância de
0,25 ponto percentual do Produ-
to Interno Bruto (PIB, soma dos
bens e serviços produzidos no

país) para cima ou para baixo,
para o Governo Central. No limi-
te inferior da meta, isso equivale
a déficit de até R$ 31 bilhões.

PRECATÓRIOS
Apesar do superávit acumu-

lado no ano, está previsto o pa-
gamento de R$ 70 bilhões em
precatórios, as dívidas com sen-
tenças judiciais definitivas, em
julho. Em 2024, o governo ante-
cipou o pagamento de precató-
rios para fevereiro.

Segundo o Relatório Bimestral
de Receitas e Despesas, divulgado
no fim de maio, o Orçamento de
2025 prevê déficit primário de R$
97 bilhões. Ao considerar apenas
os gastos dentro do arcabouço, há
previsão de déficit primário de R$
31 bilhões, no limite inferior da
meta. O marco fiscal exclui R$
45,3 bilhões de precatórios.

RECEITAS
Na comparação com maio do

ano passado, as receitas subi-
ram e as despesas caíram. No
mês passado, as receitas líqui-
das subiram 10,2% em valores
nominais. Descontada a infla-
ção pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), a alta chega a 4,7%. Sem os
gastos com a enchente no Rio
Grande do Sul, que não se repe-
tiram neste ano, as despesas to-

tais caíram 2,7% em valores no-
minais e 7,6% após descontar a
inflação.

A arrecadação federal recor-
de em maio ajudou a segurar o
déficit primário. Se considerar
apenas as receitas administra-
das, relativas ao pagamento de
tributos, houve alta de 4,7% em
maio na comparação com o
mesmo mês do ano passado, já
descontada a inflação.

As receitas não administradas
pela Receita Federal, no entanto,
caíram 2,4%, descontada a infla-
ção na mesma comparação. Os
principais fatores de baixa foram
os pagamentos de dividendos de
estatais, que recuaram 27,5%, e a
queda de 3,7% nas receitas de
concessões, também desconta-
da a inflação. A alta de 11,9% nos
royalties de petróleo, decorrente
da desvalorização cambial nos
últimos 12 meses, ajudou a segu-
rar a queda.

DESPESAS
Ao desconsiderar os gastos

em razão das chuvas no Rio
Grande do Sul, o principal fator
de alta nas despesas do governo
foram os gastos com o funciona-
lismo, que subiram 10,4% acima
da inflação em maio na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado. O aumento desses gas-
tos ocorreu por causa da entra-

da em vigor do reajuste para os
servidores públicos.

Os gastos com a Previdência
Social caíram 3,4% descontada a
inflação em maio em relação ao
mesmo mês do ano passado. Is-
so se deve à antecipação de apo-
sentadorias e pensões para as ví-
timas das enchentes no Rio
Grande do Sul, o que não ocor-
reu em maio deste ano.

Por causa do aumento do nú-
mero de beneficiários e da polí-
tica de valorização do salário
mínimo, os gastos com o Benefí-
cio de Prestação Continuada
(BPC) subiram 6,6% acima da
inflação, mas o aumento pode-
ria ser maior não fossem as an-
tecipações para o Rio Grande do
Sul no ano passado.

As despesas obrigatórias com
controle de fluxo, que englobam
os programas sociais, recuaram
7,3% em maio, descontada a infla-
ção na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, também
por causa do Rio Grande do Sul. 

As despesas com saúde caí-
ram R$ 1,7 bilhão. Os gastos com
o Bolsa Família, que passam por
uma revisão constante de cadas-
tro, caíram R$ 1,1 bilhão.

INVESTIMENTOS
Quanto aos investimentos

em obras públicas e compra de
equipamentos, o total nos cinco
primeiros meses do ano somou
R$ 22,393 bilhões. O valor repre-
senta queda de 16,9% desconta-
do o IPCA em relação ao mesmo
período de 2024. 

Nos últimos meses, essa des-
pesa tem alternado momentos
de crescimento e de queda des-
contada a inflação. O Tesouro
atribui a volatilidade ao ritmo va-
riável no fluxo de obras públicas.

PRISMA FISCAL

Vendas do Tesouro
Direto batem recorde

TESOURO

WELTON MÁXIMO/ABRASIL

Impulsionadas pelo venci-
mento recorde de títulos corrigi-
dos pela Selic (juros básicos da
economia), as vendas de títulos
públicos a pessoas físicas pela
internet bateram recorde para
meses de maio, divulgou ontem,
em Brasília, o Tesouro Nacio-
nal. No mês passado, o Tesouro
Direto vendeu R$ 6,86 bilhões
em papéis.  

O valor é 3,28% menor que o
de abril, quando as vendas do
Tesouro Direto somaram R$
7,09 bilhões. No entanto, ele é
35,03% maior que o de maio de
2024.

O recorde de vendas para to-
dos os meses foi registrado em
março deste ano, quando foram
vendidos R$ 11,69 bilhões.

JUROS BÁSICOS
Os títulos mais procurados

pelos investidores em setembro
foram os vinculados aos juros
básicos, cuja participação nas
vendas somou 53%. Os papéis
corrigidos pela inflação (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo – IPCA) corres-
ponderam a 26,8% do total, en-
quanto os prefixados, com juros
definidos no momento da emis-
são, totalizaram 11,8%.

Destinado ao financiamento
de aposentadorias, o Tesouro
Renda+ - lançado no início de
2023 - respondeu por 6,6% das
vendas. Criado em agosto de
2023, o novo título Tesouro
Educa+, que pretende financiar
uma poupança para o ensino
superior, atraiu apenas 1,8%
das vendas.

O interesse por papéis vincu-
lados aos juros básicos é justifi-
cado pelo alto nível da Taxa Se-
lic. A taxa, que estava em 10,5%
ao ano até setembro de 2024, foi
elevada para 15% ao ano.

PAPÉIS ATRATIVOS
Com a expectativa de novas

altas, os papéis continuam atra-
tivos. Os títulos vinculados à in-
flação também têm atraído in-
vestidores por causa da expecta-
tiva de alta da inflação oficial
nos próximos meses.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 176,112 bi-
lhões no fim de maio, alta de
3,1% em relação ao mês ante-
rior (R$ 170,86 bilhões), mas al-
ta de 26,1% em relação a maio
de 2024 (R$ 139,63 bilhões). Es-
sa alta ocorreu por causa da
correção pelos juros e porque
as vendas superaram os resga-
tes em R$ 3,62 bilhões no últi-
mo mês.

“Descontada a inflação, o resultado
negativo é 36,2% menor que o do
mesmo mês do ano passado, quando
registrou déficit de R$ 60,408 bilhões.”

Governo Central registra déficit
primário de R$ 40,621 bi em maio
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Marisa Maiô e a Inteligência
Artificial no Marketing:

POR BÁRBARA SOUZA

A ideia de que a IA tem ido “longe demais”
tem sido recorrente nas redes sociais, por

conta do impacto gerado por Marisa Maiô, uma
apresentadora fictícia com estética nostálgica de
programa dos anos 90 que viralizou na internet.
Criada por Raony Phillips utilizando a tecnologia
VEO3, desenvolvida pelo Google, a personagem
chamou atenção pela aparência hiper-realista,
voz marcante e gestos precisos, tudo fruto da inte-
ligência artificial. Apesar da sofisticação da ferra-
menta, o sucesso de Marisa vem sendo atribuído
por especialistas a um fator humano essencial: a
direção criativa.

Desde sua estreia na campanha da VEO3, Mari-
sa deixou de ser apenas uma experiência tecnoló-
gica para se tornar um case de comunicação. Se-
gundo David Vianna Bydlowski e Georgia Aliperti,
sócios da Rosh, “com falas afiadas, presença mar-
cante e humor na medida certa, ela conquistou o
público e colocou agências e marcas em alerta.” Pa-
ra eles, o que está por trás do sucesso é a atuação
de um time de profissionais capaz de transformar
tecnologia em narrativa. “Marisa Maiô não fala so-
zinha, cada gesto, olhar ou virada de rosto é resul-
tado de uma direção criativa precisa.”

A tecnologia VEO3 permite criar vídeos sintéti-
cos com qualidade cinematográfica a partir de co-
mandos de texto simples. Apesar disso, os espe-
cialistas reforçam que a ferramenta precisa de in-
tenção para funcionar. “A IA pode ser a estrela,
mas ainda precisa de um diretor,” explicam os só-
cios da Rosh. Eles comparam o processo à lógica
do cinema: mesmo a atriz mais talentosa precisa
de alguém que defina como atuar, onde olhar e
quando silenciar.

Esse entendimento também é compartilhado
por Gustavo Mota e Gustavo Malavota, sócios do
Grupo Mola. Eles observam que, embora os re-
cursos estejam mais acessíveis, é a capacidade de
direção que determina o resultado. “A IA pode ser
a estrela do momento. Mas todo sucesso de bilhete-
ria ainda depende de um bom diretor e ele pode es-
tar na sua equipe de marketing, no seu vizinho
criador de conteúdo ou em você mesmo.”

De acordo com os sócios do Grupo Mola, a po-
pularização de ferramentas como o VEO3 abre es-
paço para que pequenos negócios explorem novas
linguagens. “Em comunidades onde o acesso à pro-

dução audiovisual sempre foi limitado,
a inteligência artificial está se tornando
uma aliada para dar forma a histórias
locais, produtos autorais e campanhas
segmentadas.” Eles destacam que isso
permite a criação de personagens digi-
tais que falem com o público de forma
personalizada, fortalecendo o senso de
pertencimento e engajamento.

A personagem Marisa também ge-
rou reflexões sobre práticas atuais do
marketing digital. Segundo Fabricio
Macias, VP de Marketing e sócio-fun-
dador da Macfor, sua repercussão le-
vantou questões relevantes para o se-
tor. “Assisti à entrevista de Raony e saí
inquieto. Não apenas pelo feito tecnoló-
gico, mas pela precisão com que ele,
mesmo sem intenção, expôs algumas
das principais crises silenciosas do mar-

keting digital atual.”
Na visão de Macias, Marisa revela quatro desa-

fios enfrentados por marcas e agências: a ilusão
de controle total sobre resultados, a dependência
de métricas rasas, a separação entre dados e cria-
tividade e a dificuldade de lidar com reputação
em tempo real. “A lógica do ROI, embora podero-
sa, virou uma armadilha pois perseguimos cliques
como se fossem resultados, ignorando impacto cul-
tural e relevância orgânica.”

Para ele, o caso de Marisa Maiô mostra a possi-
bilidade de unir dados com linguagem criativa,
em vez de usá-los apenas como base para fórmu-
las. “Marisa nasce da união dos dois, já que Raony
usa referências, comportamentos e códigos das re-
des sociais, mas entrega isso num formato narrati-
vo e criativo inesperado.”

Outro ponto destacado por Macias é a adapta-
ção entre plataformas. Segundo ele, o sucesso da
personagem se deu em ambientes como Insta-
gram e TikTok, o que aponta para a importância
de compreender os códigos de cada rede. Por fim,
ele observa que o público recebeu bem a revela-
ção de que Marisa não é real, desde que a propos-
ta se mantivesse autêntica. “Marcas, por outro la-
do, seguem tratando reputação como algo geren-
ciável por planilha ou calendário editorial e se es-
quecem de que o público julga em tempo real.”

Os sócios da Rosh também observam que cres-
ce a demanda por campanhas que sigam o mes-
mo estilo de Marisa — direto, divertido e asserti-
vo. Para eles, o que conecta o público à persona-
gem é a junção entre “inteligência artificial e inte-
ligência criativa.” E completam: “O consumidor
gosta de Marisa Maiô porque ela fala como a inter-
net fala, sem parecer artificial.”

De forma geral, os profissionais citados apon-
tam que a IA não substitui o conteúdo, mas o am-
plia. “A IA não cria verdade. Ela amplifica,” afir-
mam Mota e Malavota. Já para Macias, “o futuro
do marketing será dos profissionais que sabem o
que fazer com as ferramentas de IA e entendem co-
mo usá-las a seu favor.”

A história de Marisa Maiô, segundo as visões
desses especialistas, representa um novo mo-
mento para o marketing digital — um momento
em que tecnologia e criatividade caminham jun-
tas, e em que o papel humano na construção de
sentido segue insubstituível.

a visão de especialistas sobre uma
nova fase da comunicação digital

PEXELS

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade
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Deputado destina
emenda para recapear
condomínio onde mora 

LUXO

MARIA MAGNABOSCO/AE

A Prefeitura de Barueri, na
Grande São Paulo, usou recur-
sos de emendas parlamentares
do deputado federal Fábio Te-
ruel (MDB-SP) para recapear o
condomínio de luxo no bairro
Tamboré, onde ele vive. Na vizi-
nhança do deputado moram
celebridades como a cantora Si-
mone Mendes, a influencer
Deolane Bezerra e o ator Fiuk.

Ao final de 2024, o parlamen-
tar destinou cerca de R$ 11 mi-
lhões em transferências espe-
ciais, as "emendas PIX" para a
cidade. Desse total, R$ 2,2 mi-
lhões foram usados para o reca-
peamento de ruas do do condo-
mínio fechado Residencial
Tamboré 1, dentro do bairro
Tamboré Empresarial, segundo
apuração do portal Metrópoles
confirmada pelo Estadão.

Fábio Teruel, além de depu-
tado federal por São Paulo, é ra-
dialista e faz pregações religio-
sas. Em seu perfil no Instagram
com mais de 5 milhões de se-
guidores, o parlamentar já com-
partilhou vídeos de sua rotina
vivendo no condomínio com
celebridades e artistas.

Destinar verbas públicas pa-
ra obras em loteamentos de
acesso controlado, como o Resi-
dencial Tamboré 1 não é ilegal,
visto que os empreendedores
podem "doar" um terreno para
o município, que se responsabi-
liza pela infraestrutura do local.

No entanto se uma emenda
parlamentar for utilizada para
benefício próprio do deputado,
o caso pode se configurar como
improbidade administrativa.

O recapeamento foi execu-
tado em lotes, sendo que, em
um deles está localizada a casa
do deputado. Na justificativa
do plano de trabalho da obra, a
Prefeitura de Barueri destacou
que "a divisão em lotes foi feita
com o intuito de atender si-
multaneamente todas as re-
giões da cidade".

A prefeitura também justifi-
ca que "a manutenção da via no
momento oportuno, proporcio-
na maior economicidade à mu-
nicipalidade, pois, caso não
ocorra tal intervenção, o dete-

rioramento da via se torna ain-
da maior, atingindo camadas
mais profundas do pavimento,
causando um maior custo para
recuperá-lo".

A reportagem procurou o
deputado Fabio Teruel e a Pre-
feitura de Barueri para comen-
tar sobre o caso, mas ainda não
obteve resposta. O espaço se-
gue aberto.

EMENDAS 
As chamadas emendas par-

lamentares impositivas, como
as "emendas Pix", são aquelas
em que deputados e senadores
indicam diretamente para onde
vai uma parte do orçamento,
sem passar pelo governo fede-
ral. O mecanismo revelado pelo
Estadão ganhou o apelido pelo
dinheiro cair direto na conta
das prefeituras e não ser passí-
vel de fiscalização por órgãos de
controle.

Quando a regra foi aprovada,
o Congresso não definiu a quem
cabe fiscalizar o uso desses re-
cursos. Além delas, as emendas
com finalidade definida e as
emendas de bancada também
devem estar incluídas. Todas as
emendas exigem que o Executi-
vo federal execute os repasses
conforme previsão orçamentá-
ria aprovada pelo Congresso, o
que tem provocado intenso de-
bate sobre seus impactos na go-
vernança pública.

O tema resulta em embates
entre o Poder Executivo e o Le-
gislativo desde o início do go-
verno Lula. Desde o aumento
do montante destinado pelos
congressistas, durante o gover-
no de Jair Bolsonaro, o presi-
dente da República perdeu par-
te do poder que usava como
manobra para garantir sua go-
vernabilidade.

Deputados e senadores
passaram a cobrar a liberação
dos recursos de forma cada
vez mais enfática. Caso isso
não ocorra, medidas do gover-
no passam a ficar ameaçadas e
o clima político no Congresso
se deteriora ao nível em que
qualquer mínimo projeto de
interesse do Palácio do Planal-
to corre risco de ser barrado
ou desfigurado.

MORADORES

Na Favela do Moinho, Lula
assina acordo habitacional 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, visitou

ontem os moradores da Favela
do Moinho, última comunidade
da região central de São Paulo,
onde conheceu algumas mora-
dias e uma espécie de escola
instalada. No local, Lula assinou
a portaria para implementação
do acordo, estabelecido em
maio, com o governo de São
Paulo que prevê a realocação
dos moradores do Moinho para
outra região.  

Por esse acordo, ficou estabe-
lecido que cada família da Fave-
la do Moinho irá receber até R$
250 mil para comprar uma casa.
O governo federal subsidiará R$
180 mil e o governo paulista, R$
70 mil, sem que os moradores
precisem financiar. Enquanto
não se mudam para o endereço
definitivo, as famílias terão direi-
to a aluguel social de R$ 1,2 mil.

"Todos querem ter o desejo
de ser felizes, morar bem, ter ca-
sa razoável para morar e viver
com a cabeça erguida nesse
país. Tínhamos que encontrar
uma solução rápida [para o Moi-
nho]. Essa portaria não vai fazer
ainda a cessão do terreno para o
governo do estado. A cessão só
será feita após se provar que vo-
cês foram tratados com decên-
cia e dignidade. Quando estiver
tudo pronto, estiver certa a casa
que vocês vão comprar, aí fare-
mos a cessão definitiva para o
governo do estado. Por mais bo-
nito que seja um parque, ele não
pode ser feito às custas do ser
humano", disse Lula.

FIM DA FAVELA 
Em abril, o governo estadual

iniciou um processo de remo-
ção dos moradores da Favela do
Moinho para criação de um par-
que e da estação Bom Retiro.

A Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano
(CDHU) alegou que a remoção
era necessária, porque a região
da Favela do Moinho está sendo
“requalificada” e, no local, será
implantado o Parque do Moi-
nho. Para isso, será necessária a
remoção das cerca de 800 famí-
lias que vivem na comunidade,
“que serão acolhidas em lares
dignos”.

A retirada das famílias foi mar-
cada pelo uso da força policial e
denúncias de violência. Com o
acordo, o governo federal espera
que não seja usada violência para
a saída dos moradores.

Aos moradores presentes no
evento no Moinho, a ministra da
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck,
acrescentou que as famílias só
poderão ser retiradas da comu-
nidade por “livre e espontânea
vontade”, com garantia de seus
direitos.

“Esse terreno é da União e os
moradores não podem ser retira-
dos a força. Se quiserem tirar as
pessoas daqui, será garantido o
direito dessas pessoas”, reforçou.

Uma das pessoas que decidiu
sair da comunidade com medo
da repressão e das ameaças de
perder tudo foi Aline Santos de
Souza, 22 anos. Ela vivia no Moi-
nho desde 2010. 

Presente ao ato de hoje, Aline
contou à Agência Brasil que vi-
ve, atualmente, pagando alu-
guel na região do Bom Retiro,
também no centro da capital
paulista. No entanto, o aluguel
social pago pelo governo esta-
dual não é suficiente.

“Eu estou tendo que tirar um
pouco do meu bolso, porque o
aluguel aqui [Bom Retiro] é mui-
to caro. Eu consegui alugar por
R$ 1.700, mas o auxílio que eles
[do governo estadual] estão
dando é de R$ 1.200. E eu estou
tendo que botar R$ 500 aí do
meu bolso", conta a jovem, que
é mãe de duas filhas. Segundo
ela, somente o esposo trabalha e
a família recebe benefício do
Bolsa Família.

“Eu tinha uma vida aqui
[Moinho]. O meu esposo traba-
lhava aqui com obras e eu sem-
pre trabalhei. Eu vendia marmi-
ta durante o dia e, à noite, eu
atendia as minhas clientes, por-
que eu faço unha. Mas agora eu
estou sem nada, sem nada para
fazer. Mudou toda a minha vi-
da”, relata.

Aline espera ser contemplada
com o acordo. Porém, acredita
que o valor ofertado não será su-
ficiente para recuperar o traba-
lho que tinha no Moinho, onde
fazia marmitas na própria casa.

Em visita à comunidade, na
quarta-feira passada, o ministro
Márcio Macêdo, da Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, disse que irá negociar com
os governos municipal e esta-
dual sobre realocação e indeni-
zação aos comerciantes.

Já a moradora Deusirene da
Silva Brasil, de 36 anos, que vive
no Moinho desde 2003 com três
filhos e uma neta, disse que ain-
da não sabe onde irá morar, mas
está com boas expectativas.

“Não tenho [outro lugar ain-
da]. Ainda não. Eu estou espe-
rando ainda. Eu espero uma
moradia decente. Quero um
conforto para as minhas filhas.
Estou tentando ver se eu arrumo
uma casa”, disse à reportagem.

NOVAS CASAS
O ministro das Cidades, Jader

Filho, explicou que o modelo de
realocação das famílias do Moi-
nho é o mesmo utilizado pelo
governo federal durante a tragé-
dia das chuvas no Rio Grande do
Sul, onde 4 mil famílias terão as-
sinado contrato das casas até o
fim deste mês. 

Segundo o ministro, o pri-
meiro passo será a publicação
dos nomes das famílias contem-
pladas no acordo.

“A partir da hora que o nome
dessa família tiver sido publica-
do, essa família vai pegar o
agente Caixa, que virá aqui no
Moinho. E ela terá um crédito de
R$ 250 mil”, explicou o ministro.

Caberá a cada família esco-
lher onde quer viver. “O cheque
é de vocês. Vocês é que vão esco-
lher onde vocês vão morar. E nós
não fizemos nem a limitação de
morar aqui na cidade de São
Paulo. Vocês podem morar em
qualquer cidade”, acrescentou.

O morador que decidir com-
prar um imóvel na planta irá re-
ceber um aluguel de R$ 1,2 mil
enquanto a obra do imóvel esti-
ver em andamento. No entanto,
há uma condição: o imóvel terá
que ficar pronto no prazo máxi-
mo de 24 meses.

GOVERNADOR
Apesar do acordo firmado

entre os governos federal e esta-
dual, o governador Tarcísio de
Freitas não participou da ceri-
mônia. Questionado quarta-fei-
ra pela reportagem da Agência
Brasil, a comunicação do estado
informou que o governador
cumpriria agenda nas cidades
de São Bernardo do Campo e
Lagoinha para entrega de apar-
tamentos e de obras.

Polícia inaugura nova delegacia e DDM na Grande SP
O Governo de São Paulo

inaugurou ontem duas novas
unidades policiais em Santana
de Parnaíba, na Grande São
Paulo. A cidade passa a contar
com a nova sede da Delegacia
de Polícia Civil e com uma Dele-
gacia de Defesa da Mulher
(DDM), instaladas em prédios
vizinhos no bairro Jardim
Anhembi.

As instalações foram construí-
das por meio de parceria entre a
Secretaria da Segurança Pública
e a prefeitura municipal. O inves-
timento total foi de R$ 5,4 mi-
lhões. As novas unidades substi-
tuem a antiga delegacia localiza-
da no bairro Jardim Frediani.

O secretário da Segurança
Pública, Guilherme Derrite, co-
mentou sobre defesa da mulher.

“Estamos avançando muito nes-
se tema, ampliando as delega-
cias 24 horas e o funcionamento
das salas DDM Online”, disse o
secretário.

A nova Delegacia de Polícia
Civil funcionará 24 horas e aten-
derá uma população estimada
em 164 mil habitantes. O prédio
é térreo, com estrutura que in-
clui salas de plantão, investiga-

ção, cartório, atendimento da
DDM, carceragem, refeitórios,
banheiros e vestiários.

“Vamos dar mais dignidade
aos policiais e humanização nos
atendimentos, em uma delega-
cia que realiza cerca de 600
atendimentos por mês”, disse o
delegado-geral da Polícia Civil,
Artur Dian, durante o evento de
inauguração.

SANTANA DE PARNAÍBA

Governo de SP entrega
chaves de 120 moradias 

CASA PAULISTA

Mais 120 famílias conquista-
ram o sonho do imóvel próprio
pelo programa Casa Paulista
ontem. O Governo de São Paulo
entregou as chaves de aparta-
mentos do Conjunto Habitacio-
nal Alvarenga Peixoto financia-
dos pela Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Ur-
bano (CDHU), na modalidade
Carta de Crédito Associativa
(CCA). O investimento total no
empreendimento é de R$ 21,6
milhões.

“Não tem nada que me deixe
mais satisfeito do que entregar
obras de Habitação. Entregar
moradias é de fato entregar so-
nhos. A política habitacional de
fato faz diferença e a política ha-
bitacional do Estado de São
Paulo tem entrega real, com
planejamento, obra, endereço e
rosto. É a política de quem está
recebendo apartamento e reali-
zando um sonho hoje, com
uma vida de segurança e digni-
dade”, afirmou o governador
Tarcísio de Freitas.

A cerimônia de entrega das
chaves reuniu também o secre-
tário de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação, Marcelo
Branco; o presidente da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo,
deputado André do Prado; e o
prefeito de São Bernardo, Mar-
celo Lima; entre outras autori-
dades. Durante a passagem pe-
lo município, o governador
também conheceu o projeto de
revitalização da Prainha do Ria-
cho Grande.

O residencial foi construído
em um terreno cedido pela Pre-
feitura e é composto por quatro
torres de sete e oito pavimentos.
Cada apartamento tem dois
dormitórios, sala, cozinha, ba-
nheiro e lavanderia, totalizando
47 m² de área privativa. A estru-
tura do condomínio inclui play-
ground, mini quadra esportiva,
salão de jogos, salão de festas,
churrasqueira, bicicletário e
área de convivência.

As unidades foram adquiri-
das diretamente da construtora
pela CDHU, com recursos do
Fundo Paulista de Habitação de
Interesse Social (FPHIS). Os
apartamentos são financiados
com juro zero e subsídios a fa-
mílias com renda mensal de até
cinco salários mínimos, sendo
que 86% dos beneficiários ga-
nham até três salários mínimos.
A menor prestação é de R$
303,60. Os contemplados foram
indicados pela Prefeitura e in-
cluem moradores removidos de
áreas de risco e atendidos tem-
porariamente pelo município
por meio de auxílios.

Além deste empreendimen-
to, a modalidade CCA entregou,
em dezembro de 2024, outros
420 apartamentos do Residen-
cial Cooperativa II, também em
São Bernardo do Campo. Atual-
mente, há 1.511 unidades con-
tratadas, distribuídas em sete
empreendimentos. No total, o
Casa Paulista já contratou 2.051
unidades na cidade, com inves-
timento de R$ 369,1 milhões.

Assaltos no Morumbi: quadrilhas
são estruturadas e têm receptadores  
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

As quadrilhas que atacam re-
sidências de alto padrão no bair-
ro Morumbi, na zona sul de São
Paulo, têm como foco objetos de
alto valor, como relógios de lu-
xo, joias e canetas de ouro, além
de dinheiro vivo, especialmente
euros e dólares. De acordo com
a polícia, são quadrilhas estru-
turadas que têm, na ponta, re-
ceptadores aguardando a entre-
ga dos itens. No último roubo,
na terça-feira passada, os bandi-
dos renderam seis pessoas e
roubaram bens avaliados em R$
3 milhões de uma mansão do
bairro.

A Secretaria da Segurança
Pública (SSP-SP) informou que
as investigações do caso prosse-
guem pelo 34° Distrito Policial
(Morumbi), com apoio da 3ª
Central Especializada de Re-
pressão a Crimes e Ocorrências
Diversas (Cerco). "Diligências
estão em andamento para iden-
tificar os autores e elucidar o cri-
me", diz, em nota.

Os criminosos miram casas
de alto padrão perto de obras ou

terrenos vazios. A ação ocorre à
noite ou de madrugada e envol-
ve de quatro a cinco criminosos
muito bem armados. A maioria
dos imóveis tem vigilância parti-
cular, mas os suspeitos contam
com o elemento surpresa para
render os vigilantes. A preferên-
cia é por imóveis em que os pro-
prietários não estejam presen-
tes, mas quando isso acontece,
eles também são rendidos.

No caso recente, o casal - um
advogado de 71 anos e a sua mu-
lher de 75 - foram amarrados e
trancados em um cômodo. Os
ladrões roubaram joias, reló-
gios, 2 mil euros (cerca de R$
12,8 mil) e 2 mil dólares (R$ 11
mil). A suspeita é que seja a
mesma quadrilha que, no últi-
mo dia 13, invadiu outra man-
são do bairro, fez reféns e fugiu
levando joias, relógios e canetas
valiosas.

A SSP diz que a Polícia Civil
de São Paulo intensificou o
combate às quadrilhas especia-
lizadas em roubos a residência.
Em uma das ações, no dia 15 de
abril, foram cumpridos 14 man-
dados de busca e apreensão que

resultaram na apreensão de 200
relógios de luxo, incluindo um
Rolex avaliado em mais de R$
100 mil, além de bolsas de R$ 17
mil e obras de arte e um auto-
móvel Porsche.

Na ocasião, o delegado Fábio
Sandrim, do Departamento Es-
tadual de Investigações Crimi-
nais (Deic), disse que, entre os
alvos estavam receptadores. "É
uma cadeia criminosa estrutu-
rada. Os objetos saem rapida-
mente das casas invadidas para
os receptadores e, em questão
de horas, já estão sendo reven-
didos ".

Diferente dos roubos de ce-
lulares e relógios retirados do
pulso das vítimas, que aconte-
cem em avenidas movimenta-
das e saídas de shoppings, nos
roubos a residências os ladrões
escolhem ruas internas dos
bairros, onde há pouco movi-
mento e predominam casas de
alto padrão. Para entrar na resi-
dência, eles inutilizam alarmes
e cercas elétricas e usam esca-
das, mas também podem clo-
nar o controle dos portões ele-
trônicos.

Dois casos recentes aconte-
ceram na rua General José Scar-
cela Portela. No dia 22 de abril,
cinco homens encapuzados, ar-
mados de pistolas e fuzis, rende-
ram funcionários e invadiram a
casa de um empresário, levando
13 relógios de luxo, joias e 5 mil
dólares (cerca de R$ 30 mil) em
cédulas.

Na mesma rua, em fevereiro
de 2024, os bandidos levaram a
pior. Durante a tentativa de as-
salto, um vigilante particular
reagiu e matou um dos suspei-
tos. O outro, ferido, tentou fugir,
bateu o carro e morreu carboni-
zado. Um terceiro foi baleado e
levado para um hospital.

Outra operação da polícia,
em abril, cumpriu 26 mandados
de busca e apreensão na comu-
nidade de Paraisópolis, que fica
na região. Os alvos eram pontos
de revenda de produtos rouba-
dos. Foram apreendidos dinhei-
ro, motocicletas e carros impor-
tados. Um dos itens localizados
foi um relógio Rolex avaliado em
R$ 40 mil que estava sendo
anunciado em uma rede social
no momento da apreensão.

RESIDÊNCIAS

INVERNO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva, de manhã e à tarde. Noite chuvosa.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:31
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4



AGU estuda se cobrará
de agentes indenização
paga à família de Herzog

DITADURA

MARCELO GODOY/AE

O ministro-chefe da Advo-
cacia Geral da União (AGU),
Jorge Messias, disse ontem,
que o órgão vai estudar cobrar
dos agentes da ditadura mili-
tar os valores pagos em forma
de indenização pelos pelo Es-
tado brasileiro às famílias de
mortos e desaparecidos. "A
AGU atua tecnicamente. Isso
(a cobrança) precisa ser estu-
dado na perspectiva jurídica",
afirmou.

O ministro foi à sede do Ins-
tituto Vladimir Herzog, em
São Paulo, para um ato no
qual assinou o acordo judicial
fechado pela AGU com a famí-
lia Herzog, para, 50 anos de-
pois do crime, indenizar a fa-
mília do jornalista. Ele prevê o
pagamento de R$ 3 milhões à
família.

O compromisso do Estado
com a família foi divulgado no
dia 18 de junho e foi assinado
na quarta-feira passada, na
véspera do dia em que o jorna-
lista faria 88 anos. A viúva do
jornalista, Clarice Herzog,
também recebe pagamentos
mensais no valor R$ 34.577,89,
em uma reparação econômica
concedida pela 2ª Vara Fede-
ral Cível do Distrito Federal.

No caso de se buscar res-
ponsabilizar os agentes pelo
dano causado ao Erário, eles
poderiam ser obrigados a in-
denizar o Estado por meio de
uma ação regressiva, pois res-
ponderiam solidariamente
pelo dano causado às famílias
de vítimas de violência estatal,
como a do jornalista Vladimir
Herzog.

Messias estava ao lado de
Ivo Herzog, filho do jornalista
assassinado em 1975 sob tor-
tura na sede do Destacamento
de Operações de Informações
(DOI), do 2.º Exército, em São
Paulo. Os dois defenderam
ainda que o Supremo Tribunal
Federal (STF) apresse o julga-
mento sobre a Lei de Anistia a
fim de que os agentes do regi-
me possam ser processados
também criminalmente por
todos os delitos cometidos e
não somente pela ocultação
de cadáver.

A Corte já formou em feve-
reiro maioria no julgamento
que verifica se podem ser pu-
nidos os agentes responsáveis
pela ocultação de cadáver dos
desaparecidos políticos. O ar-
gumento é de que se trataria
de crime permanente, que
continuaria sendo cometido
no presente e, portanto, após a
promulgação da Lei de Anis-
tia, de 1979.

Desde 1978, por meio de
uma ação declaratória a fim
que a Justiça federal reconhe-
cesse a responsabilidade do
Estado pela morte de Herzog.
"Eu conversei com a Clarice e
disse a ele que entrasse com a
ação por danos morais, mas
ela foi enérgica dizendo que
não queria indenização, pois
'se não vão dizer que é coisa de
judeu'. Então fizemos a ação
declaratória, que levou ao re-
conhecimento da responsabi-
lidade do Estado para que a
qualquer momento pudesse
ser pedida a reparação", afir-
mou o ex-ministro da Justiça
José Carlos Dias, e integrante

da Comissão Arns.
Ivo Herzog afirmou que a

família só se resolveu agora a
pedir a indenização em razão
da enfermidade que acometeu
sua mãe, a fim de poder ter
fundos com os quais será pos-
sível o tratamento médico.
"Tenho certeza que a doença é
consequência de tudo o que
ela viveu", afirmou.

De acordo com ele, o pro-
cesso de busca por Justiça pa-
ra a família começou logo de-
pois da morte de seu pai,
quando sua mãe se recusou a
aceitar a versão fraudulenta de
suicídio com a qual os milita-
res do 2.º Exército procuraram
se eximir da responsabilidade
pela morte de Herzog nas de-
pendências do destacamento.
Na época, um IPM concluiu
que o preso se suicidara Era
mentira.

Há 15 anos, o Estadão en-
trevistou três veteranos do
DOI-Codi - um oficial do Exér-
cito, um investigador e um te-
nente da PM - que confirma-
ram a morte sob tortura do jor-
nalista, descrita como "um
acidente de trabalho". Dois
trabalhavam na Seção de In-
terrogatório e Análise e um na
Seção de Investigação. Além
deles, o então secretário da Se-
gurança Pública da época, o
coronel do Exército Erasmo
Dias, confirmou em entrevista
gravada que fraudou perícias a
fim de encenar suicídios de
presos no DOI do 2.º Exército.
Herzog havia sido intimado a
depor no DOI no âmbito da
ofensiva do regime militar
contra o Partido Comunista
Brasileiro (PCB).

Após a conseguir que a Jus-
tiça Federal declarasse o esta-
do brasileiro culpado pela
morte de Herzog, a família
buscou a condenação do Bra-
sil na Corte Interamericano de
Direitos Humanos, o que
aconteceu em 2018. A decisão
determinou que o Estado bra-
sileiro adotasse medidas para
que se reconhecesse, "sem ex-
ceção, a imprescritibilidade
das ações emergentes de cri-
me contra a humanidade".

Ou seja, a morte de Herzog
não poderia ser alvo de anis-
tia, nem o direito podia ser
considerado prescrito. "Que-
ríamos que o Estado brasileiro
peça desculpas pelo que acon-
teceu. È difícil expressar a gra-
tidão pelo acordo. A AGU pro-
pôs um acordo em vez de levar
adiante uma ação que só pro-
longaria o sofrimento da mi-
nha mãe", disse Ivo Herzog.
Messias respondeu que a assi-
natura do acordo com a famí-
lia Herzog erra o dia mais im-
portante de toda a sua gestão à
frente da AGU.

A família agora programa
um novo ato ecumênico na
Catedral da Sé, a exemplo do
realizado pelo em 1975 pelo
então cardeal-arcebispo de
São Paulo, d. Paulo Evaristo
Arns, em memória de Herzog.
O ato deve ocorrer no próximo
dia 25 de outubro e deve con-
tar com a presença do atual
cardeal-arcebispo de São Pau-
lo, d. Odilo Scherer. "Faço um
apelo ao ministro (Messias)
que leve ao presidente Lula o
convite para que venha à cate-
dral", disse José Carlos Dias.

STF

Redes sociais vão responder
por publicações criminosas
RAYSSA MOTTA/AE

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) con-
cluiu ontem, o julga-

mento que amplia as obrigações
das big techs pelo conteúdo pu-
blicado por usuários na internet.

Após 12 sessões, os ministros
definiram os critérios para punir
as plataformas por falhas na
moderação de conteúdo.

Ficou definido que, como re-
gra geral, as empresas respon-
dem por crimes ou atos ilícitos e
por contas falsas. Nos casos de

crimes contra a honra (injúria,
calúnia e difamação), permane-
ce a sistemática atual, de obriga-
ção de remoção apenas por or-
dem judicial.

Esses critérios foram consoli-
dados em uma "tese de repercus-
são geral". A tese funciona como
uma orientação para ser aplicada
nacionalmente pelo Poder Judi-
ciário no julgamento de proces-
sos sobre o mesmo tema.

Por 8 votos a 3, os ministros
decidiram que o artigo 19 do
Marco Civil da Internet, que
isenta as plataformas de respon-

sabilidade por publicações de
terceiros, exceto no caso de des-
cumprimento de decisões judi-
ciais para remover conteúdos, é
parcialmente inconstitucional,
porque não prevê exceções para
a punição das empresas de tec-
nologia.

"Há um estado de omissão
parcial que decorre do fato de que
a regra geral não confere proteção
suficiente a bens jurídicos consti-
tucionais de alta relevância, pro-
teção de direitos fundamentais e
da democracia", diz a tese.

Ficaram vencidos os minis-

tros André Mendonça, Edson
Fachin e Kassio Nunes Marques.
Eles defenderam que o tema de-
veria ser regulamentado pelo
Congresso e não pelo Judiciário.

Os ministros se reuniram on-
tem em um almoço no gabinete
do ministro Luís Roberto Barro-
so, presidente do STF, para che-
gar a um acordo, o que só ocor-
reu após quatro horas de deba-
tes a portas fechadas.

O STF entra de recesso na pró-
xima semana e os ministros se
esforçaram para concluir a ques-
tão antes das férias coletivas.

Caso Juliana: Lula diz que vai mudar 
regra sobre custeio de traslado de corpos

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou ontem, em
São Paulo, que irá revogar de-
creto que impede o governo fe-
deral de custear traslados de
corpos de brasileiros do exte-
rior para o Brasil. Lula anun-
ciou a medida após a morte da
jovem Juliana Marins, que caiu
da borda da cratera de um vul-
cão na Indonésia.   

Desde 2017, uma norma não
autoriza o Ministério das Rela-
ções Exteriores a pagar pelo
traslado de corpos de brasilei-
ros. Lula disse ainda que irá edi-

tar um novo decreto, mas não
detalhou como serão as regras. 

"Quando chegar em Brasília
agora, eu vou revogar esse de-
creto. Vou fazer um outro decre-
to para que o governo brasileiro
assuma a responsabilidade de
custear as despesas da vinda
dessa jovem ao Brasil", afirmou.

"Vamos cuidar de todos os
brasileiros, estejam eles onde
estiverem", acrescentou.

Mais cedo, Lula anunciou,
em rede social, ter conversado,
por telefone, com o pai de Julia-
na Marins, Manoel Marins. O

presidente informou ter deter-
minado ao Ministério das Rela-
ções Exteriores que prestasse
“todo o apoio” à família, “o que
inclui o translado do corpo até o
Brasil.”

Manoel Marins está na In-
donésia para tratar dos trâmi-
tes de repatriação da filha. A jo-
vem caiu no último sábado. O
resgate só conseguiu alcançá-
la na terça-feira passada, quan-
do já estava morta. A família
critica a demora no resgate e
que houve negligência da equi-
pe local. O serviço responsável

por buscas e resgate da Indo-
nésia afirma que a demora no
salvamento foi porque as equi-
pes só foram avisadas depois
que um integrante do grupo de
Juliana conseguiu descer até
um posto distante da queda
após horas de caminhada. Eles
argumentam que as condições
climáticas adversas dificulta-
ram o trabalho.

O corpo de Juliana foi levado
para Bali ontem, onde vai passar
por autópsia. O procedimento
deve esclarecer detalhes da
morte. 

MORTE NO EXTERIOR

Nota
AUMENTO DE DEPUTADOS NA CÂMARA REDUZIRIA
EMENDAS EM R$ 1,26 MILHÃO JÁ EM 2025

Se a ampliação de 18 parlamentares na Câmara dos
Deputados já estivesse valendo em 2025, congressistas teriam
R$ 1,26 milhão a menos em emendas para poder enviar aos
municípios. O aumento do número de vagas da casa legislativa
passará de 513 para 531 integrantes apenas em 2027. A atual
regra estipula que 2% da receita corrente líquida do
Orçamento da União devem ser destinados às emendas
parlamentares de deputados e senadores. Por se tratar de um
porcentual fixo, isso significa que o repasse precisa ser
distribuído entre os membros da Casa Baixa. Neste ano,
deputados têm direito a cerca de R$ 37 milhões em emendas
para destinar a cidades de suas preferências. Se a regra
valesse em 2025, esse valor seria de aproximadamente R$ 36
milhões. Na quarta-feira passada, o Congresso Nacional
aprovou o aumento de 18 deputados na Câmara. 

Tribunal britânico vai julgar BHP
por desacato em caso do desastre 
JULIANA GARÇON/AE

A mineradora BHP vai res-
ponder por desacato ao tribunal
no Reino Unido devido ao finan-
ciamento de uma ação para ten-
tar impedir que alguns municí-
pios brasileiros a processem pe-
lo desastre de Mariana. A deci-
são foi tomada ontem, pelo Tri-
bunal Superior de Londres.

A Corte decidiu dar prosse-
guimento a uma ação por desa-
cato criminal contra a BHP mo-

vida por municípios atingidos
pelo colapso da barragem de
Fundão, em 2015. "A empresa
australiana passará agora a en-
frentar um processo criminal
em Londres, com possibilidade
de aplicação de multa ilimita-
da", disse em nota o Pogust
Goodhead, escritório de advo-
cacia que move uma ação na
Justiça inglesa contra a BHP em
nome de 620 mil atingidos entre
pessoas, firmas e cidades.

Na ação que recebeu aval pa-

ra prosseguir, os municípios
acusam a mineradora de desa-
cato ao violar o direito a um jul-
gamento justo e ao obstruir o
processo legal nos tribunais in-
gleses, financiando o Instituto
Brasileiro de Mineração (Ibram)
para protocolar uma Arguição
de Descumprimento de Preceito
Fundamental (ADPF 1178) jun-
to ao Supremo Tribunal Federal
(STF). A ADPF questiona no STF
possibilidade de municípios en-
trarem com ações no exterior.

Procurada, a BHP informou
que "tomou conhecimento da
decisão da Corte Inglesa, pu-
blicada hoje, que determinou
o prosseguimento de procedi-
mento iniciado pelos municí-
pios autores na ação no Reino
Unido contra a empresa. A de-
cisão de hoje não trata do mé-
rito das alegações, que serão
objeto de audiência futura. A
BHP continuará com sua defe-
sa em relação a esse procedi-
mento".

MARIANA

Sexta-feira, 27 de junho de 2025
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Cid nega uso da conta e acusa defesa de
Bolsonaro de tentar obter dados de delação
RAYSSA MOTTA/AE

O tenente-coronel Mauro
Cid, ex-ajudante de ordens da
Presidência no governo Jair Bol-
sonaro, negou em depoimento à
Polícia Federal ter conversado
com o advogado Eduardo Kuntz
por meio de um perfil no Insta-
gram em nome de "Gabriela"
(@gabrielar702). Também acu-
sou a defesa de Bolsonaro de
tentar obter informações de sua
acordo de delação e obstruir a
investigação da trama golpista.

Questionado sobre os diálo-
gos, entregues pelo advogado ao
STF, Cid disse que não foi ele
quem enviou as mensagens e
que alguém teria gravado as
conversas, "sem sua ciência e
autorização", e repassado os áu-
dios a Kuntz. O tenente-coronel
alega que não criou o perfil e
nem sabe de quem é a conta no
Instagram.

O depoimento foi prestado
na última terça-feira, 24, mas o
termo de declarações só foi dis-
ponibilizado nesta quinta.

Nos diálogos atribuídos ao

tenente-coronel, ele faz críticas -
em áudio e por escrito - ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), ao delegado Fábio Shor,
que conduz investigações sensí-
veis contra Bolsonaro, incluindo
o inquérito do golpe, e insinua
que as informações prestadas
em seu acordo de colaboração
premiada estavam sendo distor-
cidas (ouça todas os diálogos).

Com base nas conversas, o
advogado pediu a anulação do
acordo de colaboração premiada
do ex-ajudante de ordens. Kuntz
defende o coronel Marcelo Câ-
mara no inquérito do golpe. O
criminalista alega que as mensa-
gens comprovam que não houve
voluntariedade na delação.

Em seu depoimento, Mauro
Cid alegou que sua família foi
procurada não apenas por
Eduardo Kuntz, mas também
por Paulo Amador da Cunha
Bueno, advogado de Bolsonaro,
e por Fábio Wajngarten, que as-
sessorou o ex-presidente, em
eventos na Hípica de São Paulo
e nas redes sociais.

"Indagado se alguém tentou
aliciar/persuadir/convencer o
declarante e/ou seus familiares
para trocar sua defesa técnica,
respondeu que sim, conforme as
respostas já apresentadas; que
Fábio Wajngarten, Paulo Bueno
e Luiz Eduardo de Almeida San-
tos Kuntz tentaram convencer
familiares do declarante para
que trocasse de defesa técnica",
diz o termo de depoimento.

Procurado, Cunha Bueno
não se manifestou. Kuntz nega
ter tentado interferir na delação.
Wajngarten, que também é ad-
vogado, afirma que "a criminali-
zação da advocacia é a cortina
de fumaça para tentar ocultar a
expressa falta de voluntariedade
do réu delator Mauro Cid e a
consequente nulidade da cola-
boração".

Moraes determinou que Cu-
nha Bueno e Wajngarten prestem
depoimento à Polícia Federal.

Segundo o tenente-coronel,
Kuntz e Wajngarten "estavam
tentado se aproximar" dele por
meio de sua filha menor, que
participa de competições de hi-

pismo. As tentativas de contato
com a jovem no WhatsApp e no
Instagram teriam sido "constan-
tes", entre agosto de 2023 e o iní-
cio de 2024, de acordo com
Mauro Cid.

"Acredita que Luiz Eduardo
de Almeida Santos Kuntz esta-
beleceu esse contato para obter
informações sobre o acordo de
colaboração firmado pelo decla-
rante e com isso, obstruir as in-
vestigações em andamento,
aproveitando-se da inocência
de sua filha menor de idade",
alegou Mauro Cid.

A mãe do tenente-coronel
também teria sido abordada
pessoalmente pelo advogado,
segundo Mauro Cid.

O ex-ajudante de ordens afir-
mou à PF que sua esposa tam-
bém foi procurada por Wajngar-
ten e que o ex-assessor tentou
convencê-la a trocar os advoga-
dos do tenente-coronel. Segun-
do Mauro Cid, foram várias liga-
ções para obter informações do
acordo de colaboração, "como
forma de interferir nas investi-
gações em andamento".

GABRIELA



Prédios do tráfico com
piscina e passagem
secreta são demolidos 

ROCINHA

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Prédios com acabamento
de alto padrão, piscinas e área
gourmet, erguidos irregular-
mente pelo tráfico, começa-
ram a ser demolidos ontem,
na Rocinha, na zona sul do Rio
de Janeiro.

Os traficantes investiram
R$ 6 milhões em três edifícios
que tinham até uma saída se-
creta para uma área de mata.
A operação para demolir as
construções é coordenada pe-
lo Ministério Público do Rio de
Janeiro, com apoio do MP do
Ceará.

Os prédios foram erguidos
irregularmente por traficantes
do Comando Vermelho (CV)
que controlam o tráfico na re-
gião. Um dos edifícios tinha
uma cobertura luxuosa, com
piscina e cozinha gourmet, em
que foi encontrada uma gela-
deira cheia de bebidas caras.

O local dava vista para o
mar de São Conrado e tinha
uma passagem secreta para
uma escada que dava acesso a
uma região de mata. Como o
acesso de máquinas é dificul-
tado pela instabilidade do ter-
reno, a demolição ocorrida de
forma manual, com o uso de
ferramentas.

Conforme o MPRJ, as cons-
truções, localizadas na região
da Dionéia, em uma área de
aproximadamente 2 mil me-
tros quadrados, tinham de
dois a sete andares e apresen-
tavam risco de desabamento,
após o desmatamento de uma
encosta. "Cálculos feitos por
engenheiros da prefeitura esti-
mam que as obras, realizadas

sem licença ou autorização
municipal, custaram cerca de
R$ 6 milhões aos responsá-
veis", diz a nota do MPRJ.

Os prédios serviam de abri-
go também para integrantes
do Comando Vermelho do
Ceará. Segundo o MP do Cea-
rá, as edificações já haviam si-
do identificadas como abrigo
de criminosos cearenses du-
rante operação integrada reali-
zada no último dia 31 de maio.

Aquela operação, com
apoio do Batalhão de Opera-
ções Policiais Especiais (Bo-
pe), cumpriu ordens judiciais
de prisão e de busca e apreen-
são contra chefes do tráfico
cearense que se escondiam na
Rocinha. Na ocasião, um dro-
ne com recursos para filma-
gem noturna utilizado pelo
Bope flagrou suspeitos arma-
dos com fuzis e escopetas fu-
gindo dos prédios em direção
à mata.

No total, 29 suspeitos foram
alvos da ação, mas nenhum
deles foi preso no local. De
acordo com o MP do Ceará, o
grupo criminoso estaria en-
volvido em cerca de mil assas-
sinatos em estados nordesti-
nos nos últimos dois anos.
Mesmo escondidos no Rio, os
suspeitos continuavam reali-
zando operações no Ceará.

A operação desta quinta
envolveu o MPRJ, por meio do
Grupo de Atuação Especiali-
zada em Meio Ambiente, a Se-
cretaria de Ordem Pública do
Rio e a Polícia Militar do Esta-
do do Rio de Janeiro. A ação
teve o apoio do Ministério Pú-
blico e da Polícia Civil do Esta-
do do Ceará.

VISITA

Presidente do Irã pode vir
ao Rio para Cúpula do Brics 
FELIPE FRAZÃO/AE

O
embaixador do Irã
em Brasília, Abdollah
Nekounam, indicou

ontem, que o presidente Ma-
soud Pezeshkian deve visitar o
Brasil para participar da Cúpula
do Brics, entre 6 e 7 de julho, no
Rio de Janeiro. A presença dele
esteve em dúvida por causa da
guerra com Israel e dos ataques
aéreos realizados contra instala-
ções nucleares no país pelos Es-
tados Unidos, mas com o cessar-
fogo entre as partes em vigor, a
visita deve ocorrer.

Segundo o embaixador, o go-
verno iraniano está dando se-
quência à programação da pri-
meira visita de Pezeshkian ao

Brasil. "Estamos na fase de pro-
gramação para essa possibilida-
de de o senhor presidente da Re-
pública Islâmica do Irã Dr. Ma-
soud Pezeshkian ir à Cúpula do
Brics. Estamos seguindo as nos-
sas programações", afirmou Ne-
kounam.

Diplomatas do Brasil consi-
deram a viagem complexa do
ponto de vista da segurança,
mas integrantes da diplomacia
iraniana sinalizaram reservada-
mente acreditar que não deve
haver problemas relacionados a
isso durante a viagem. A reaber-
tura do espaço aéreo do país pa-
ra voos comerciais, algo espera-
do para ocorrer nos próximos
dias, deve ser um indicativo de
que a viagem deve ocorrer.

Pezeshkian poderia usar o
Brics no Brasil como plataforma
para falar sobre o conflito. Se o
presidente não vier, deverá ser
substituído e representado pelo
chanceler iraniano Abbas Arag-
chi, que tem sido o porta-voz do
país nos últimos dias em viagens
internacionais a países próximos
entre eles a Rússia e a Turquia.

Caso venha ao Brasil, o presi-
dente iraniano deve se reunir
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva pela primeira vez,
em conversa bilateral no Rio.

O embaixador agradeceu a
manifestação do presidente Lu-
la em defesa do Irã, condenando
com veemência os ataques, e
também a nota do Brics em se-
quência - o tom do petista foi,

inclusive, considerado pelos ira-
nianos mais duro do que o ado-
tado em sequência pelo próprio
bloco e em detrimento das rela-
ções entre Brasil e EUA.

O Irã faz parte do grupo de
países emergentes desde o ano
passado, tendo sido convidado
em 2023. Pezeshkian participou
da Cúpula de 2024, em Kazan,
na Rússia, pela primeira vez.

Em 2023, o ex-presidente
Ebrahim Raisi compareceu à
Cúpula de Johannesburgo, na
África do Sul, e se reuniu com
Lula. Ele morreria em acidente
aéreo de helicóptero, em maio
de 2024, por causa de complica-
ções de aeronavegabilidade por
mau tempo, segundo a investi-
gação oficial.

Irã retirou urânio de instalações
antes de bombardeios dos EUA 

Relatórios de inteligência for-
necidos a governos europeus
apontam que o estoque de urâ-
nio enriquecido do Irã perma-
nece em grande parte intacto
após os ataques dos Estados
Unidos, segundo informações
do jornal britânico Financial Ti-
mes, citando dois oficiais de paí-
ses europeus.

De acordo com o jornal, o re-
latório de inteligência sinalizou
que o estoque de urânio enri-
quecido de Teerã, que é de 408
kg, não estava concentrado ape-
nas na instalação nuclear de
Fordow no momento do ataque
americano e foi distribuído para
várias outras localizações.

As novas informações colocam
em dúvida a afirmação do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, de que o bombar-
deio americano havia "acabado"
com o programa nuclear do Irã.

Os oficiais citados pelo Fi-
nancial Times apontaram que os
governos da UE estavam espe-
rando por um relatório de inteli-
gência completo sobre os danos
em Fordow. A avaliação parcial
é de que a instalação sofreu "da-
nos extensos, mas não destrui-
ção completa".

O Irã sinalizou que o estoque
de urânio enriquecido foi movi-
do antes dos ataques de Was-
hington.

ATAQUE
No dia 21 de junho, os EUA

decidiram entrar na guerra con-
tra o Irã e atacaram o país persa
com bombas de fragmentação
que atingiram as instalações nu-
cleares de Fordow, Natanz e Is-
fahan.

Após o ataque, que Trump
classificou como um "sucesso", o
presidente americano disse que
não acreditava em uma avaliação
provisória da inteligência dos
EUA que dizia que o programa
nuclear iraniano havia sido atra-
sado apenas por alguns meses.

Um outro relatório divulgado
por Israel apontou que o ataque
americano ao local nuclear ira-
niano reforçado em Fordow
"destruiu a infraestrutura crítica
do local e tornou a instalação de
enriquecimento inoperante".

O Irã ainda teria condições de
produzir uma arma atômica, ca-
so tenha conseguido manter o
seu estoque de urânio enrique-
cido. Teerã insiste que seu pro-
grama é para fins civis pacíficos.

Antes do início da guerra com
Israel no dia 13 de junho, o Irã
chegou a enriquecer urânio com
até 60% de pureza, grau próximo
do necessário para construir ar-
mas.

ACORDO NUCLEAR
Antes do início da guerra, o

governo Trump vinha mantendo
negociações indiretas com o Irã
para costurar um acordo nu-
clear. As negociações foram in-
terrompidas durante a guerra e
devem retornar na semana que
vem, segundo informações di-
vulgadas pelo próprio Trump du-
rante uma entrevista coletiva em
Haia, durante a cúpula da Otan.

O republicano sinalizou que
um acordo não era necessário
após os ataques americanos.

"Não me importo se tenho
um acordo ou não", disse
Trump. "A única coisa que pedi-
ríamos é o que pedíamos antes,
que não queremos armas nu-
cleares."

Não está claro qual seria o
formato das novas discussões. O
secretário de Estado Marco Ru-
bio disse que os Estados Unidos
estavam buscando negociações
diretas entre os países.

RELATÓRIO

Barco de
madeira do
século XVIII 
é encontrado 

Um barco afundado do sé-
culo XVIII foi descoberto por
acaso perto das majestosas
muralhas de pedra da cidade
medieval de Dubrovnik, na
Croácia. Ivan Bukelic estava
trabalhando em uma tubula-
ção de água no antigo porto
de Dubrovnik em abril,
quando encontrou uma es-
trutura de madeira enterrada
no fundo do mar.

A embarcação estava a cer-
ca de 60-80 centímetros abai-
xo do fundo do mar, segundo
Bukelic, que é mergulhador e
construtor submarino.

'GAME OF THRONES'
Um importante porto co-

mercial no Mar Adriático na
época medieval, Dubrovnik
foi declarado patrimônio his-
tórico protegido pela Organi-
zação das Nações Unidas pa-
ra a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco). Atrai gran-
des multidões de turistas, es-
pecialmente durante o verão,
e também é conhecida como
local de filmagem da série
Game of Thrones da HBO.

ILHA DA CROÁCIA

RJ: crianças e idosos
são mais afetados por
vírus respiratórios

SRAG

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Rio de Janeiro permanece
com número elevado de inter-
nações por Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG),
principalmente entre crianças
de 1 a 5 anos e idosos. De acor-
do com a Secretaria de Estado
de Saúde, o cenário reforça a
importância da vacinação e das
medidas básicas de proteção.  

“Estamos diante de circula-
ção expressiva de vírus respi-
ratórios, com impacto direto
nas internações e nos óbitos. A
vacina da gripe é gratuita, está
disponível em todos os muni-
cípios e é nossa principal alia-
da para evitar casos graves”,
diz o subsecretário de Vigilân-
cia e Atenção Primária à Saú-
de, Mário Sergio Ribeiro.

O vírus sincicial respiratório
(VSR) continua sendo o mais
identificado nas crianças, en-
quanto a Influenza A (subtipo
H1N1) predomina entre os ido-
sos desde março. Os dois vírus
apresentam sinais de redução
nas últimas semanas, mas a cir-
culação ainda é expressiva. O
padrão das internações em
2025 segue acima da média dos
últimos 10 anos, com tendência
de aumento até o momento.

BAIXA IMUNIZAÇÃO
Desde o início da vacinação,

em 2 de abril, foram aplicadas
2,264 milhões de doses da vaci-

na contra a gripe no estado, sen-
do 1,111 milhão destinado ao
público prioritário, represen-
tando apenas 24% da cobertura
esperada para esse grupo. A
meta estipulada pelo Ministério
da Saúde é de 90% dessa popu-
lação. Regiões como a Baixada
Litorânea Regiões e Metropoli-
tana I continuam com índices
muito baixos.

LEITOS
Para o enfrentamento do

período de maior incidência
da doença, o estado mantém
85 leitos pediátricos dedicados
à SRAG, sendo 40 no Hospital
Estadual Ricardo Cruz, na Bai-
xada Fluminense, e 45 no Hos-
pital Zilda Arns, na região do
Médio Paraíba. As solicitações
por leitos seguem elevadas,
com média de 200 pedidos por
semana, principalmente para
crianças e idosos.

“O aumento no número de
solicitações de leitos para crian-
ças e idosos causa preocupação
a todos nós. Este período do ano
é muito caracterizado pelo cres-
cimento de síndromes respira-
tórias. Por isso, a atenção preci-
sa continuar redobrada. Em ca-
so de sintomas como febre per-
sistente e dificuldade para res-
pirar, reforçamos a necessidade
de procurar uma unidade de
atendimento imediatamente”,
esclareceu a secretária de Saú-
de, Claudia Mello (foto).

Conselho Europeu pede cessar-
fogo imediato na Faixa de Gaza
LAÍS ADRIANA/AE

O Conselho Europeu pediu
um "cessar-fogo imediato" na
Faixa de Gaza e libertação in-
condicional de todos os reféns,
em comunicado divulgado on-
tem. O conselho criticou a situa-
ção humanitária em Gaza, o nú-
mero "inaceitável" de mortes de
civis e os níveis de fome, defen-
dendo o fim permanente das
hostilidades.

"Pedimos a Israel que levante
seu bloqueio em Gaza e permita
o acesso imediato, sem impedi-
mentos e deixe que as agências
humanitárias atuem de modo
independente e imparcial para
salvar vidas", afirmou.

O conselho lembrou que Is-
rael precisa cumprir com as obri-
gações internacionais, mas tam-
bém criticou a recusa do Hamas
em entregar os reféns restantes.
As autoridades se compromete-

ram a aplicar medidas restritivas
aos colonos extremistas israelen-
ses, entidades e organizações
que apoiam a expansão do as-
sentamento ilegal, ao mesmo
tempo em que pede mais restri-
ções para lidar com o Hamas.

"A União Europeia (UE) con-
tinua firmemente comprometi-
da em alcançar uma paz susten-
tável na solução de dois Esta-
dos", disse, acrescentando que
apoia a Autoridade Palestina.

O Conselho Europeu tam-
bém se comprometeu a manter
a paz, a segurança e a estabilida-
de no Oriente Médio, celebran-
do o acordo de cessar-fogo entre
Israel e Irã. "Sempre deixamos
claro que o Irã não pode nunca
ter uma arma nuclear", disse.
Sobre a Síria, a UE afirmou que
respeitará completamente suas
fronteiras, independência e so-
berania, além de rever suas san-
ções contra o país.

GENOCÍDIO ISRAELENSE
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Departamento dos EUA aprova repasse
de US$ 30 mi para Fundação em Gaza 
PATRICIA LARA/AE

O governo americano apro-
vou recursos para operações de
ajuda em Gaza, informou o por-
ta-voz do Departamento de Es-
tado americano, Tommy Pigott,
em coletiva de imprensa.

Os EUA aprovaram US$ 30
milhões para a Fundação Huma-

nitária de Gaza, um grupo de aju-
da humanitária, mesmo após no-
tícias de mortes próximas de lo-
cais de distribuição de comida. O
porta-voz exortou ainda que ou-
tros países apoiem a fundação.

Pigott disse que o acordo pa-
ra ampliar os gastos em defesa
na esfera dos países da Organi-
zação do Tratado do Atlântico

Norte (Otan) é uma mudança
em décadas.

Na coletiva, Pigott anunciou
ainda que o secretário de Estado
dos EUA, Marco Rubio, partici-
pa hoje, da assinatura de uma
declaração de paz entre a Repú-
blica Democrática do Congo
(RDC) e Ruanda no Departa-
mento de Estado.

Rubio também receberá, na
próxima semana, representan-
tes do Diálogo de Segurança
Quadrilateral (Quad, na sigla em
inglês), uma parceira diplomáti-
ca entre Austrália, Índia, Japão e
Estados Unidos. O grupo tem o
propósito de defender uma re-
gião do Indo-Pacífico livre e
aberta.
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